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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
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606 casos por dia.  Redução de 1,6% no número de registros.
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HOMICÍDIOS DE MULHERES
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FEMINICÍDIO
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FEMINICÍDIO

Brasil ocupa 5º lugar (de 84 países) com a maior taxa de mortes

violentas de mulheres, atrás apenas de El Salvador, Colômbia,

Guatemala (da América Latina) e da Federação Russa (Mapa da

Violência, 2015).
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DADOS RELEVANTES

• Crescimento expressivo de 30,7% no número de 

homicídios de mulheres no país durante a década 

em análise (2007-2017).

• Rio Grande do Norte apresentou o maior

crescimento, com variação de 214,4% entre 2007

e 2017, seguido por Ceará (176,9%) e Sergipe

(107,0%).
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GUIA

2. Projetos para o Centro-Oeste
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PROGRAMA MULHER: SEGURA E PROTEGIDA

� O projeto da Casa da Mulher Brasileira faz parte do programa “Mulher
Segura e Protegida” com objetivo de atender os municípios, adequar a
realidade orçamentária do país e aumentar a capilaridade e efetividade
da política pública.

� 4 modelos de Casas da Mulher Brasileira e a possibilidade de construção,
equipagem com valores iniciais bem mais acessíveis, algo em torno de
823 mil reais.

� Implementação de casas em imóveis já disponíveis, o que anteriormente
não era possível, garantindo assim agilidade e alcance.
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CASAS DA MULHER BRASILEIRA

�6 casas estão em funcionamento: Campo Grande, Curitiba, São Luiz, 
Fortaleza, Boa Vista e São Paulo;

�Encontra-se em fase de início de construção a Casa da Mulher Brasileira das 
cidades de: Belo Horizonte/MG, Macapá/AP, Cariacica/ES e outros 15 
lugares;

�Sendo a Casa da Mulher Brasileira de Campo uma grande referência de 
atendimento à mulher em situação de violência, realizando em média 75 
mil atendimentos por ano. 

�Em parceria com o Congresso Nacional iremos implementar mais 6 Casas 
da Mulher Brasileira no Centro-Oeste nos próximos 3 anos. 
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SERVIÇOS - CASA DA MULHER BRASILEIRA
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MARIA DA PENHA VAI À ESCOLA  

�Expansão do Projeto “Maria da Penha vai à Escola” em todo o território
nacional, através de parceria da SNPM com o Tribunal de Justiça do Distrito
Federal e Territórios;

� O “Maria da Penha vai à escola” atua na capacitação de profissionais da área
de educação, no que se refere à Lei Maria da Penha e à prevenção da
violência. O projeto conta com palestras de sensibilização e curso básico de 60
horas, com conteúdo presencial e a distância.
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“SALVE UMA MULHER”

� Criação de rede de apoio, com serviços psicossocial e de assistência
jurídica formada por voluntários de instituições, que serão
capacitados.

� O projeto conta com um selo que identifica as instituições
parceiras.
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CAMPANHA NACIONAL: “EU RESPEITO AS MUIÉ”
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CAMPANHA NACIONAL: “EU RESPEITO AS MULHERES”
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Ação educativa em eventos de grande 

porte para estimular a cultura do 

respeito. Exemplo: Brasília Capital 

Moto Week – maior evento de 

motociclista da América Latina.

Acessar vídeo



PACTO NACIONAL PELO COMBATE À 
VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES
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Por meio do pacto assinado pelo poder

executivo, legislativo e conselhos estão

sendo constituídos grupos de trabalhos

para formulação de políticas.



PACTO NACIONAL PELO COMBATE À 
VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES
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Objetivos do Pacto e formação de GT:

� Aperfeiçoamento do marco normativo de proteção às mulheres vítimas de

violência;

� Proposição de políticas de geração de renda para mulheres em situação de

vulnerabilidade;

� Proposição de medidas preventivas e recompositivas da paz familiar;

� Desenvolvimento de programas educativos de ressocialização do agressor;

� Desenvolvimento de programas educativos de prevenção à violência contra a

mulher;

� Atendimento, pelo poder público, das mulheres vítimas de violência;

� Promoção de políticas de combate ao tráfico de mulheres e

� de atendimento a mulheres vítimas de violência no exterior.



CAMPANHA NACIONAL: 
“VOCÊ TEM VOZ”

#vctemvoz para combater a violência contra a 
mulher no Brasil. Qualquer pessoa pode ligar para o 
número 180 e denunciar casos de violência física, 
psicológica, sexual ou de outro tipo contra as 
mulheres. Participe e denuncie. Ligue 180. 
Queremos ouvir a sua voz.

19



20




